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CRONIC.A 
I 

da. FATIM 
(13 DE AGOSTO) 

- --
A grande peregrinação do I 

Porto.- Apostolado da Oração 
de Paranhos.- O Rev.• Dr. Ma­
nuel Pereira da Silva.-Solene 
triduo de preparação.- O San­
to Dr. Francisco Cruz.- Missa 
de Comunhão Geral. 

No dia treze do mês de Setembro do 
ano findo, a nobre e gloriosa cidade da 
Virgem trouxe algumas dezenas de eeus 
filhos em terna e piedosa romagem, aos 
p~ ~a sua augusta Padroeira, erguida 
em throno de misoricordia e do amor no 
.-enerando Sanctuario de Fatima. Muitos 
doentes em estado bastante grave acom­
panhar~m • a peregrinação afim de im­
plorarem a cura de seus males, e Aquela 
que com razão é chamada a Saude dos 
enfermos -Salu1 in/irmorum---envolvea-
0$ num doce olhar . de compaixão, curan­
do uns, melhorando outros, convertendo 
alguns confortando e consolando todos 
oom a' ternura inefavel do sou coração 
maternal. 

A noticia dos inumeros favores ex-
• traordinarios com que ~ minuscula 

mas bem organisada peregrinação, que 
aão perfazia um total de cint'oeuta pes­
tiO&S, foi privilegiada pela Mue da diví­
aa Graça, oopalhou-se com uma rapidez 
prodigiosa pela região do norte do paiz 
e ao mesmo tempo que propagava a de­
Toção a Nossa Senhora de Fatima susci. 
tava a ideia de uma nova romagem, maia 
numerosa e maia imponente, e preparava 
o ambiente para a sua realisação. 

E assim foi que a direcção do Apos-

á enca11tadora princesa do LiiPl; estava 1 so os empregados dae ~ e aa de. 
marcada para a uma hora da tarde. Pouco mais pessoas que estacionam nae plata-

1 

depois do meio.dia começaram a afluir ! formas acolhem com visiveis demonstra­
li eataçio de S. Bento os peregrinos cu- çõea de respeito e benevolencia, se Diio de 

1 ja euttada na gare lhes era facultada sympatia1 a passagem da peregrinação ao 

A 
mediante a apresentação da competente noaao pnmeiro aanctuario nacional. 
senha de in&erição. Os chefes dirigiam A's sete horas da tarde o oomboio entra I o serviço com serenidade e cordura tão nas agulhas na estação de Leiria. A glo­
difíceis de manter em tais ocasiões e os riosa cidade episoopal debruça.. sobre aa 

1 peregrinos esmeravam-ae na obodiencia 1 mansas aguas do rio LiiPl para nelas ver re-
pronta áa instrucções que lhes eram da-

1 
tratados os seus encantos e do alto do 

das. 1 seu velho e hiatorico Castelo, de ameias 
Só qua&i ás duas horas os ultimos pe- arruinadas, contempla, absorta em exta­

regrinos oonseguiam ocupar os seus lo- se, a planície imenRa, rica de hortaa o pa­
gares. mares, povoada de aldeias e oaaaee, que 

I 

tolado da Oração de Paranhos, de acor- Outro trech o da peregr lnaçl.o nacion a l de 13:de Maio ultimo 
do com o abade daquela freguesia rev. 
~: .M~nuel Pereira. da Silva, tomo~ a meira grande pe~:egrinação do Norte Na plataforma, parente~~ e pessôas se estende a seus pés por léguas e Mguaa 
maoaatava de orgams.ar uma po~egrma. , que levou a Fatima mais de 600 por- dl\11 suas relações, em grande numero, fa- sem conto. Vehiculos de todaa aa 01~iee 
~o do. Porto a Fat~ma, .P~ecedtda da tuensea- oontribui~:am em larga escala ziam as suas despedidas. Momentos de. e tamanhos, transportam para Latria a 
oonvenaente preparaçao rehgaosa. o extremado !leio e dedicação do rev. pois o chefe da estação dá o signal da onda humnna que o comboio despejou e 

Nos dias 9,_ 10 e 11 de A~os~ efe-1 abade de Paranhos e do rev. dr. Cruz partida, ouve-se o silvo estridente da lo- meia hora depois era cheio de encanto o 
ctuo~-se, na ~mda e espaçosa tgreJ~ pa- asaim como o esforço incanaavel e a comotiva e o comboio especial larga a espeotaculo que oferecia a Sé Catedral 
rochaal nm. traduo solene, tendo pregado abnegaçãó a toda a prova dos membros todo o vapor na direcção do sul, trans- que tinha vestido as suas melhoroe galae 
todoe os. daas o rev: dr. Cruz, cuJa famal da direcção do Apostolado da Oração da-

1 
pondo montes e vales na sua marcha ve- para reeeber festivamente no seu 16Ío a 

de santtdade atra.hau. áquele .~mplo um quela freguesia, entre os quaes, a.eml joz em demanda da região dos misterios grande e luzida embaixada da cidade da 
oonourso extraordtnano de ~téta de to. dosprimôr para ninguem, são dignos de e dos prodígios, a terra sagrada e mil Virgorn. 
doe os pontos da formosa capttal do ~or. ~ial referencia,. os srs. Joaquim Jo-1 ,·ezel bemdita de Fatima. Centenas de lampadaa electricaa ilumi-
te. As verd!'des eternas e 0~ preceitos fl8 Esteves e Anton1o Coata. Durante a viagem os peregrinos nas navam -o vasto ~:ecinto que oomporta.-a 
da moral cnstã fo~am. expoatod pe!o ora- l ...- w .... · ,,..,_·suas respectivas carruagene remm o ter. uma multidão imen!\B compO!;ta de pere-
~: :: p~ut~~:~.~e:~adoe ;rc:d~';/:fu q~: Na estação de S. Bento.- ço e!D comum, geralmente sob a. pr9l>i- grinos e de habitante. da cidade que oom 
suas &ingelas mas snbstanoiosas praticas Pa rtida do comboio especial. doncaa dum sacerdote, .e cantam ptedosos eles queriam confratornisar desde a pri­
frnctoa abundantes e uberrimos do salva- - Durante a viagem.- A no· hymn~s de louvo~: á Vt~g;'m· o ch~fe do meira hora aos péa do Deus e junto do al­
çio No dia 12 pelas oito horas ce1 b e linda 1 C d Li combo1o procede á revtsao dos balhetos tar de Maria. O venerando o ilustre Pre­
b · · ' ' e- re pr n eza O z. - usando sempre duma gentileza e amabi- lado, sua excelenoia reverendiuima o 11&-

s:a~!do~;n~:v:~~:~~~o !a~':~:: dNa 
1
vastAa

1
e magãestdosabSé Caite· lida~o captivante ~?ara co_m todos os p~ nhor D. José Alves Correia da Silva, 

ri.riioa oentenas de fi~il na sua grande ra • - O CUÇ 0 e 0 88 V 0• sag01ros, sem por ISSO detxar de cumprlll' aproveita O ensejo para numa broTe e 
maioria peregrinos. das do venerando Antfstite Lei- .!:9_n&eienciosamente os se~s deveres PT?- eloquente alocuçio verdadeiramente pa. 

Pa!a o btilho e relevo ace~tuadamen- rlense.- Benção do Sa ntfssimo fissionaes. Nalgumas eataçõe~ o comboao ternal, impregnada de f6 e diota~a pelo 
te paedoso que tiveram estas solenidades pára, com curta demora, af1m ~e r~ seu bondoso c:oraçlo de Pastor d almas, 
aasim como para a boa. orgnnisn~·ão e A partida do comboio especial, <1uo ha- bor novos peregrin_oij ou· por t•xtgont'tns, dar as b~as vmdas aos seus bo"'odl:'s de 
exito feliz da poregt·inaçilo - a. pt'J· 1 via de conduzir os peregrino' do Porto do serviço ferrovinrto. Durnntl:' o pcn·ur-1 alguns dtas é recom<>ndnr-lhe" qu<> lnçnm 



Voz da Fátima 

a sua romagem com e.~pirito de piedade 1 Peregrinação d os Ria c h os. o balsamo do conforto celeste e a per- que chegam os vehiculos contratados p&-
e penitencia. feita conformidade com a vontáde de ra os transportar. 

A benção do Santíssimo poz remate a - Orupo d e pe regrinos de Tor· Deus. Os ser\'"C.J e as seiTas de Nossa Se.. E lá vão, a caminho da cidade invicta, 
esta singela. mas tocante recepção, diri- r es Nova!:~._ Orupo da Murto- nhora do Rosario rivalisam uns com os modelo consumado de Fé viva e de trL­
gindo-se logo muitos peregrinos para .I!'&- outros em dedicação, sollicitude e cari- ba.lho indefesso, os passageiros do com­
tima e ficando outros ainda durante al. sa. - fé e piedade dos pere- nho para cou1 esses pobres membros p~ boio especial, que iniciaram a sua longa 
gum tempo t•m Leiria. para jantar ou de~>-~ grinos. _ Confissões e Comu- decentes da !~reja. militante, multiplican- viagem ás onze horas da noite, cansad011 
<'ansar. _ do.se, por asstm d1zer, para atenderem a I do corpo, mas com a& suas almas retem-

Uma res,witavel wnhora desta cidafle>, nhoes. todas as suas necessidades. ·. peradas para as lutas tormentosas da 
num rasgo altamente Rympatico de rara Entre as pessoas que foram agradecer existencia. Para o dia treze do proximo 
gentileza, oft•rPceu um grande cesto com n; ·h , c a povoação laboriosa e 1 a sua cura a Noss!l' Senhora cha~a a mês de Setembro anuncia-se uma pore-
deliciosa frueia dn>< suas propriedades, I . f•ac los, l·t'~u 

1

1
•
1

11r 1
·sta- cituada entre a attonção dos peregrmo& uma rapar1ga de grinação de Viana do Castello, comJ.>O&-

. . . pt o une amen v • , " R M · R"b · . d 22 d · h d" para que os peregr111os mat'> E.N}UJosos se t .:- do l<'ntroncamento e a villa de nome osa ana 1 euo, e anos ta e qum enta& pessoas, e para o •• 
refrigE>ras>.tJm C'Omendo-a por oC'asião da eT~ açao "o ·a." '011v

1
·
0

u est~ Jue's· a Fatima de edade, de Santo Thomé do Vale, Pon- treze de Outubro seguinte uma grande 
I d orrcs ., ~ -;, r " • te d D f . d I . _ d l d . . l"d sua c t<'ga n.. uma luzida rc>pre~entação para dcpôr aos ~ arca, q~t' so na e. uma u cera peregrmaçao o su . o parz, preste 1 a 

p~s da Augu~:;ta Virgem do Rosario as ho- gastnca o que fot curada sulntamente em I por um dos nossos m~ts _!Ilustres !,rela-

h me na rens da ~ua vE>rwração e. elo ~<'U amor J 3 de Setembro do ano passado. O rela,.. dos, e d~a& peregnnaçe.es ORpanholas, 
Ascenção da montan a sa- filial.g to da s~a cura, acompnJ?hado ~o retr.ato uma de D.tlbnu e a outr!l' d~ Salnmanca. 

grada.- Imponente e magesto Ernm mai» ele t·Pm os membros desta <' de d01s atestados mediCos, _fo1 pubhca.- l · Bem hau~om os ~ossos ~rmaos de raça e 

Sa Procl·ssa-
0 

das ve tas._ Pri- hl'ilbant.e e pil•dosa Nnbaixadu, a que prc. do 1~0 ~umero ele Ago~to ul~tmo da Voz do cren~·a que, tmpl!ls10nados pela .F~ 
sidiu 0 venE>t·ando p<U"oco, 0 rev. Paulo da }•a tuna. O se~t. med1co_ a~su;tente, o !lr. J que fez _gr~n~es ~s do1s povos d~ Pon1a.. 

meira adoração no cturna na l\Jarquus, s~werdote ilustrado e zeloso, dr. Bef·nardo Vw11·a llll.>ctr~. de Ponte S!!la,_ prJnc1p1am Já a confratern1sar e a 

I i P ti 

1 

ive todo entregue :i pastoreação da da Barca, declara no respectivo atestado nvahsar connosco, em santa e saLutar 
Cova da r a.- reees e can · 1 !1~e. ~ue Deus confiou á sua guarda cu i- que a sua antiga clientl', que el<• tratou I emulação, nas homenagens de piedade e de 
cos.- Benção do Sant issimo J~~:do com ., maior bOiicitude e d~dica- d~rante dez meses sem resul_:ado, ues- amor fili~l para com 11: augusta Vi!gem 

S t M · d' Alva. •·ií.o dos seus i.nteresRes espirituae& e ma- ta completamente _curada, nao havendo do ~osarto, no seu glortoso sanctuano d& 
acramen o.~ tssa t"' o uonhuma terapeutJCa ()UC pudesse fazer Ifattma I . t>naes. _ . 1 

Aproveitando o ensejo para visitarem 1 uma cu~a tao c?~plet~ e perfe~ta, sendo 
Vistonde de MonteU.o 

-------------- ~·~·~·~·-------

O RISO D'UMA RAPARIGA 

D••• <i,!Jt•• todo 0 .Ji:t 1h.· s~•,la-t'c·iru, H's- 0 grandioso mosteiro da Batalha, padrão, ncce&sano admttu e mtN·venc;-~o d<> um 
pora ao de<'imo amversano da ante.p~ immm·tal das uo~as glorias nncionaet!, poder _sobrenatural para exphcar o fa,.. 
nu li i ma aparic;'ão rle ~ossa ~nhora aos os peregrinos em vez de partirem di r~ I c to.>,' Sao estas a~ &UaR )ln lavras .textuaos. 
paswrinhos, numeros'?s_poreg~!llos, de ~ <·tanwnte para. ~·'átima, seguiram em c~ ~ uma hora da tarde o~g~ms&-se, na • 
das as classes e condJçoes soctnes e de dt- mions para LeJna, onde chegaram no d•a forma do co_stume, .a proctssao da Ima.­
verws pontos do pni:r. p•·rcor~c.m a P<' ou l:l de manhã, e em cuja catedral ouvi. gem.. que e ~·onduz1d:: nos hor':lb!os dos 
em vohiculos dl> todo'l o~ fl'1t1os e tam~ j ra.m a santa Missa celebrada pelo vens- 801 vttas da. ( apell~ das appançoes pu-
nhos, as <'strarlas que conduzem a Fatt- rando Prelado, que lhes fez uma tocante r~ a capella das m•ssas. O rumor pr?d_?- . . . 
ma. pmtica <' lhe~ mini~>trou a Sngradn Com u- I ztdo pelo fluxo e. refluxo da multtda~ I ~uma Cidade rlc pouca zmp01·tancta, 

Sobre 11 tarde, pela noite adeante e nhão. toma?n do enthusdtasmo,t 9ue se comprt- \ o que talvez nen1 tse enco~tre nos mnp~s, 
principalmente :is pnmciras horas da ma-' De Torres :Novas seguiu tambem para 1 mo ~ Jllt~sag<'_m o cor l'JO! as pr?Ces e nyresentou.se cer a ocasmo um~ comu; ... 
nhã o concur~o rio peregrinos inte-nsifi- Fatima um aprociavel numero de romei- t"anttcos, os vrvas e aclamaçoes á Ytrgem, I sno p~rn tratar de certo~ ~egocJOs .. 
ca.se dum modo a,sombt·oso despejando ros, todos soei os da Associat:ão da. .) uvcn- o a~onar_ dos lenço~, as palmas nhrantes Fazia. parte desta com•ssao ~~~~ JOven 

••0 ri"'ante>co vl'nlad<>iras ca.-1 tudo ('atholica daquella importante villa. c_ I epetrdas, const1tuem uma s<cna que I engenheiro, que por dt>sgraça, tJDha per­
como um 11 ll:"' ' nao p11rece deste mundo lh I to- d"d t I r · a tadupD.» humanas na vasta bacia do lo- eonstituindo um grupo presidido pela fi. . . e os 0 os <e 1 o O< a a crença re tg!Os • 
cal das aparições. · gura inconfundivcl de padre e de pastor dos _mundam-se de lagl'unas de funda co- _Hospedou-se na; melhor. casa lia pov:oa--

' 1 · . 1· . • · . d 'alma.s que é o t·ov. João Nunes Ferrei. mo~ao. . .. . çao, na qual havm uma )oven sympattca, 
As 9 horas c a noJtC~ 1 E>a Jba-~~: ma1s 1 T ~eguem-!>e a m1ssa ofJ<'Jal o sermão do engenho n-a.o vulgar e sobretudo de 

•- oc· - d ) ra. J>arocho de ~- Pedro de orres No- , ' uma vez a magCR""sa pr 1ssao as ve as, ' . • prop;ado pelo eloquente abade de Cette grande piedade 
~ que 1·mpr·1mnn1 um , 1· 11,,11]ar I"'"tl(e a Jll"e vas. ,\ l\!urtosa pnnou <'gnalmPnte ao 1 . - d p h _ ' · . . _. 1 ~ ·- o ~ ~· - • • ·r· <a peregrmaçao o orto o a en,.ao dos E' achaque de quas1 todos os 1ncreutl 01 

d o n ·t. I . o .J local que a n~unha dos AnJOS santl lCOU l ' - ' o ·- o sença a mmor P· 1 c c os peroJZnnos uo . . . 1 1 .11 < oontes que renova a commoçao geral o não conhecE>rem a rehg1ao e por 11180 
"'orto a J>l"n•Jaclcl s•"••c·c>J"'l c• Jll"OÍtlllclu -•~ c•om a .,ua pres<>nçn vrSIVt'' uma 11"1 utn- J•' t ' t d t . . . d' "d" ' , ,- • · • · u.. . . . - ,n Te ou ros :;ncer o eH acompanha mosmo se julgam no dtreJto e a n teu-
tortos o~ fieis de ambos os sc•xos que nl'la to piClade de ftlho~ seus, que nao re~ua- JeRus-Hostia o santo Ir ' C . r 
to b• .J 1 · 1 mm perante M fad1aas de uma longa JOr. - ' . <. • ruz, CUJas tzarem. . . . 

ma.m parte c a o_ a orucm I' regu arH a- . "' d . . oraçoe.<:; os doentt's sohe1atm mudnmente ~ão deve po1s parecer extraorrlma.r1o 
d d 1 d 1 · · nada cm cannon por <'Stra as quast m- h ·· d II _ . ' • ' ' . . . ? com que. se e~rmro a <'S< e o prme1- . . . etJan o- 10 a mao ungtda e sagrada. que o nosso engenheiro no rira segmnte 
pto até ao frm, em que se canta o rredo t t nEnds~ft!lve~s. d d - d Terminam as cerimonias oficiaes com a ao da sua chegada escandalizasse aqu&o 
de Lourde~. " I tca~ a a to os a evoçao os pere. hcn ·ão era! e a .. :- d I b ' "d" I tod . _ gri nos sobrl'tudo dos homens e rapazc•s ~ g . proc1ssao CJ.Ue recon nz a. oa ge.nte. ~etendo a n teu o as u 

O Ret. do Ce_? (' .Jn terra, o<:ul<.o ~,li-, !Jll<l 6~ a~sociavnm sem respeitos humano~ a Jmagem da Vtrgom ií sua eapella.. cotsas da rehg1~o. . . 
as espec1es de. Pl_l-0 no ,.,u Snct:ar~wnto de 0 com a maior p:ravidade e compostura A constcrnaçao. da fam~ha era geral e 
amc;>r •. a ~a.ntt~1ma. l' Au~nRty•s•ma. Eu. aos netos de pi<'dade collE>ctivos. A debandada geral. _ No coml?l~ta, no mew d~s nsota.s dos com. 
cartst1a, e ?xposw pela pr1 ml'~ra V<'Z clu- As confi~sões de pessoas do sexo mascu- panh~nros do engenhetro. 
r~nte a n.m.te na Cova da Jr1a á atlora-, lino, unicas até hoje auctoriF.arlas 1108 g ra ndioso Mosteiro da Bata- A l~ven escondeu entre 118 mii~s o re&o 
ç~to dos fle>J8 sobre um t~ono de luzes el Sanctuarios da Cova da Jroia nos dias 13, lha.- O Sa nto Condestavel O. to mars vermelho _que u~a ro'"!'a. 
de flores armarlo eom mmta. nrt? e gosto mercê da falta de sacerdotes disponíveis . Passaram-se ass1m mmtos dms, rep~ 
no ~ltnr-!"6r rla Capeln rias. m1ssa~. para atender todos os que pre-cisam de Nuno Alvares Pere ira.- Oent i- tmdo-se n mesma scena á hora d_as refol-

E entao q_ue as almas el<'!tas ah pr~ recorrm· ao tl"ihunnl da penitencia, ele- leza e fidalgu ia da hospitaleira ções, apenas com pequenas diferença& 
sentes ou dt!lporsns pelo )"latz quo, nnm varam-se a muitas centenas, 6 não foram _ • • accidentaes. 
rn~p:o de am.or c. V_<'nerosJrlnde. s? ofer~ m::t.is numerosas porque n maior parte já populaça o de I e Iria.- Regres- Chegou em fim o dia em que o engenhei­
CE>r~m _á Jn!lttça rhvtn~ <'~~o vJc~tmns de Sl! tinham preparado nas suas ter-ras com 50 da perep-rinacão do .. Porto. ro, daRdo por concluído o seu trabalho, 
?X!lla~no pelas culpas tnchvtdnaes e> pc~as a confi!lsão sncramental para poderem f&- • • _ ia retirar ... se. 
JnHlllldarloo Poledn·ns da nos~a 1 ntr1a, 17.Cr a Comunhão om Fatima. 1- Prameiras pe regnnaçoes d a Julgava ter feito obra maravilhosa, e&-

volvElm ~s olhos ~n.o pons;tme>nto pru-a_.Je- Desde as cinco horas da madrugada. até Hes anha tupenda, e, com ares de triunfo, expli-
sn~-Hoat1a-a V1cttma. por nntonomasm- I'Oren das duas horas da tq.rde foi distri-~ P · cava envaidecido todos os seun planos aoa 
aft~ de apresentarem ao EU>rno .P!'-e om huido 0 Pão dos .\ njos a muitos milhares . amigos e á familia. 
unrao <'_?m F.le n no m<'st.no <'STllrJto do ele fieis que para 0 rcl·f.'bct·~'m R<' coloca.! Quan?o a ?ranca e:staLUu da V1rp:em O desenho estM·a realme-nte excelente 
repnraçao E> desn1n·nvo:. o tncl'nso res<'en-1 , nm em extensas fila~ duplns, cujas ex- do Fat1ma fm novamente collocada sobre e os- seus amigos davam-lhe O!:! pnrnbons 
de.nte riM f\llnR ado!·ac;-oe-s e dns 1111a!' su- • tromidades chegavam por vezes at~ ao 0 :sou ped011tal , o •·ev . .\ nade de C<'tte por Sl'r terminada com tão bom exito 
ph<'M, o ouro pr~>cto~o _rlo re<'onhccJmen- meio da eeplanada. Sublime e l'mocionan-1 tornou a .erguer a voz clara, forte e bem uma empreza tão clificil. No meio, porem, 
to da rPa.l~za o do~ dtrl'ttoll d<' .J!~us, e a te espectaculo, que impressionava pro- timbrada pa ra celebrar os Jouvorea de de tOdos estes elogios bem merecidos ou­
m;vrra. llflrl-~lo.-e do,; SC'U!'I ~ncrtfl<.:_tn~, das fn ncl:lmente " comovia nté :í~ lngrimas 1 Maria e dirigir-lhe um ade~s terno. e ,·e-se uma juvenil, retumbante e cstroo-
suns r<'nnJH'lnR l' cln!'l sna11 1molnçoe!'l com- saudoso em nome dos porl'grmos da cula. dosa gargalhada, que fez voltar á uma 
flPnova<lorns. No mPio do silencio e da so- c]e invicta. Te>rminncla c•stn breve allocu- todos os olhos para o Jogar donde 11nira. 
l!<Hio da noite, á luz d(l prntn clC' l~m pn.- 0 Posto das verificacões ~·ão de despedida, toda repassada de en- Era a jovcn, que mal pode-ndo contor o 
h~o ? formo~o lnal' naquela. C'~tnn<'t:t prt- tusia~mo 0 de sentimento, princip ia a riso, apontava com o decio os plunos e 
"'' le!lJacfa., onrie ~n~la p<'clra. é testl'lt~u- medicas · - No Pavilhão dos debandada geral dos peregrinos, que em desl'nhos que o engenheiro julgava uma 
nhn de um pmriw10 do Ceu, o espfrrto doentes . _ Dedicação dos ser- numero de muitos milharos se cncon- perfeição. 
a!heia~"~ mais fncilm<'nte <1M pr~r-11pn- trnm na Cova ela Iria. Uma grande par- Ficou tudo embasbacado sem saber a 
ÇOE'~ rio mundo, a o~a('ã? é mnts rntenF.a vos e servas de Nossa· Senho- to delles, morme-nte os peregrinos do que ntribuir aquola alegria louca. 
e f<'rvorosa, o recol~t~Pnto torna-se mn1s ra do Rosa•rio.- A miraculada Porto, seguem sem demora para a histo- - Não nos sabed.s dizer porque te risP 
profundo El a mnltuino npezar elo frio e rica villa da. Batnlha., :rfim do visit~ (perguntou o pae meio zangado). 
do cfeseonfo~to do lol'nl no nr livre, p!'r- Rosa Maria Ribeiro, do Porto . rc11} 0 templo momum(•ntal elo ml'~mo Ela porem, continuava rindo sempre a 
mancce rle JOI'Ihos, reznnrio e <'Untando _ Procis.;ão da veneranda 1 ma- nomo o grandioso mo~teiro annexo e bandl'iras dcsprcjl'nclas e llflontnnrio com 
num !?rl'ito nr<l;n.te d<' ,.)orin, nmor e r~ o tu~ulo do soldado de'<c.cmhccido. E' seu implacavel dedo a planta do eog&o 
pnral'no ao RPr 1mortal dos si'C'ulo~. gem. - A Missa Oficia l. - Ben· precisamente neste dia que 11 Santa Igre- nheiro. 

Anó!l .a hora d~ ncloraçiio E>f!l eomum, ção dos doentes. , ja, eujas glorias estão Pntrl'tecidas com Este estava palido, mal podendo repri-
a pe-re~rrrnnl'ilo rlo Porto, entiio Já pre'<<'n- as glorias do Portugal <'l'lehra este ano mir a colern que ia. augmentando 60mpre 
te nn qna~i totnlirlarie rlo11 !:<'ns me>m- I a vigilia da Assumpçã~ de ~ossa Senho- com o crescente riso da joven. 
broq, fny, a 11na hora privnth·a de 111lora- A aflu"ncia de doente& no Posto das ra ao C'éu, em que as roduzirlas hostes Por fim, faze-ndo nm grancle esfor90 
çiio. m~ntnn~o "cmnrf' o mnior re-spe~to e verificac;-Õ<.'s mcclic·as para alli !IE'rl'm I !usitanns alcançaram nos. campo~ de AI- sobre s~ mesmo _cli~e-lhe: 
danrln. lnPomv()('all nrm•ns de uma. p1edn- observados e ohterem a dPJ;ejnrla senha de J·l?anota um dos mars assrgnnlndos -<<Nao snhera chzer-me o que ha n~ 
rie :nhr!a El hC'm formnrla. 1 in~rress-. no re~;pcctivo Padllriio niío fo i trmnfos de que ha memoria sobre os , ta.rlo nos me>Hs- ~esenhos para lhe causa,.. 

Pne- .rPmntf' a E>lltPII l'nltos encPnrl~;_ntfns inferior á dos dois mezes anteriores. Pre11i-l numerosos e valentes te-rr:os de Cnstc- rem tanta r.legrtn? 
a J~'"ll"-'FTMtia a henr:ão com o Santissi- rle no ser,·iço de inspe-eção medica 0 clr .,la. Ao espírito elo. cris~ão e do pntrio- -Estão mnl_ feitos, responde-u R joven. 
mo ~n.-rnmento. Pereira G<'ns ela Batalha rlir<'<'tor do Pos- ta assoma neste d1a., mmbada de luz e Esses traços tuo cal'regaclos e esses pon-

Pnr fim. lfs Qnntro horn11 e mein. da to. O access~ é rell;nlado' pl'los servitaa e resplanclccente de gloria, a filtl1ra ma.- tos que mal se percebem. 
mn nh:t roml'rn a )nnnon S<'ri~ fl, mi~AM< esrotoiros, transportando nqucll's 08 do<'n. xima. da nossa. epopeia nncional, o Sn~- E as cor<'S P I...Niio,_ exclnmmt ela., ~ol­
cel;nr~rlas nPlo~ Slll'l'rriote>!! '"'rl'urinoll. A tes e fi~cnlisanclo estes as entrndn.s. Pe- to C'..ondestavcl D. Nuno Alvares Peret. tando-se para os am1p:os cio E>ngenh~rro, 
prtmPrrn P n rio rPv. rlr. 1\fannl'l Mnr- rnnt.e os medi<'OR vae desfilando a inter- ra. porque louvam este-s desenbosP E do1xou 
qneR flnq ~nntos. nrnr~'~~or rlo f:lpminnrio minrwcl theoria claR victimas do ~<em nu- Os peregrino&, depois dq, visita no mo- sair nova ~?:Ur~?:llllta(l l\ . 
de l ll'iria El rnnl'li'io dirf'Mnr da. AR!IOf'ÍA. mero ele ma!e!'l physicos que afligem a po- numento, juntam-se no largo fronteiro e O enget~h~iro vendo os ~eus t~nhnlhoa 
~i'io rlo<t ~"M"'I'Oq rle Nos!la Senhora do no- bre hnmaniclnde. víio partinrlo pouco n. pon.-o, para J,ciria, JlOStos a rHirculo por uma jOVen Jguoran-
sario rio Fntimn. ('onrl nziclos em macas do Posto para o onde a população os acolhe, como á vin- te, pN·~tnnton-lhe .. 

AAAi~tl'm n e>lln, entrP ontrn11 peRIIOnR, Pavilhão, ou tendo liegu i<lo para lá por da, com n mais captivnnte j?<'nt iloza e -S~he topograf1aP 
mnito~ <'RI'oteiroR e sE>n-itnR. que N>N>hem, seu pé ru que o pocliam fazer, o& doente. a mais fidal~~:a hospitalidarle. D 11 ra nte as -Nao, senhor. 
com n maiq viva e edificante devoção, 0 rezam cheios de confinn('a suplimndo a primeiras horas da noite, depois Jo jlio:- -E rief;CnhoP 
P ão doe Anjos. cura das suas enfermidade& ou ao menos tar, dirigem-BC para a estação, á medida -TIUilbem não . 

.. 



Voz CS. F6tima • 
-Tom visto muitos deeenhoeP Corri varios medioos Obpocialistas; a.nali- no estoma~o. Quarta feira de Trevas d01>- Barrosas (Louznda); Julieta Padf'&J, de 
-Bão oe primeiros. ses de sangue etc... te 1~no o.~tavn ôlc t.ão mal. que nada con- Idães (Barrosas); Amelia do11 Santo1 
-Eut.ão admira-me muito o seu riao Em 1909 coll'.:mltei 0 Snr. Dr. Castro sermva no <>sloma).l;o, o tinha arrancos que Pinhal, de Espinho; Antonia Rastos (em 

e parece-me muito ridículo eecaraecer do Freire que, como 09 outros, disse bor in- se oudam ne\ nndur elo c•ima. Minha. fi- uma gravo enfermidade); EteltJina de 
que não eabe. curavel; mandou-mo ao~; banhos do Esto- lha foi hí. por acrv·o c• veio horrorisada tle Car~allto Pacheco, da Covilhã ( a cura de 

Nesta al~ura, altiva e magestosa, J.&.. ril com 08 quais sentia algnn~ alívios. ver o PSt:ulo em que ólo Otitttva. Virei- uma filhinha que sofria dos ouvicloa); 
vanta-se a JOven e perguntou-lhe: Por fim ele tt•mpo, tendo um ataqul' me paro "'o~a S(lnhom do Rosario da Elvira Maria IIenrique& Leal, Travessa 

- Conhece a. fundo a religião catolicaP de p;ripo, puz :,inapioc;mos na'< pt•rnas qu<> F::Uimn o pnm o Hagrado Coração de Je- da Cearia., 22-Torrcs Vedras (a cura de 
-Não. rt>sultou rebontan•m-mo, abrindo buraco~. sus, <>, prometi-Lhcg com muita fé de ir um abcesso); Emília Feio, da rua da Pra-
-Já leu a Bíblia e, em particular, 08 Anilava sompro n11111 desespero. horas com J ouvir mis~a. o n•ct•bcr .Jc~us om meu poi- ta, 184-2.0 Esq. Lisboa (em doença gra_ 

Evangelhos? comichão ard01· o dor(\~ Era um constau- to se mo fo~so e·orw<'d;do o grande miJa- V 3 do um genro); ti ntonio de Ftaueire-
-Não. te 0 bo~rivel sofrimnnto qne por veze , gre eln su:\ cum. l.,ogo que cheguei a. do e Silt·a, de Mortngua.; Antonio Pe-
-Snbe 0 catociamoP m~ retinha. môsc~o de cama, diz<>ndo o casa fui procurar uma rlas filhas dele I reira Man&o, dos Matos, Espite <duu 
-Tambem niio. Ex.mo Snr. Doutor Cnstro Freire qm•, pam mn vir hu•<·:n :1 agua. ~\ssim que a graças) ; Serafim da Silva Carueiro, de 
-Pois então f.2.!..o_ senhor altamente n-1 além da antiga. doença, ti~ha varizes ul-, monin~ l'lu•gou. a !.niuha r~~a peguei_ !hc Pardêl~as, ~·'afo (uma fPrida numa pe~ 

diculo e procedeu como um grande e11tu- ccro.:o.s ou ulct' rndas mu1to profundas, nas mao~ o a f1z aJOPlhnr dumt<' das 1ma- l na hana. !;0111 mezes>. 
pülo, quando todos os dias escarnecia da falnudo-me numa operação mas niio me p;onôl. J<:u fiz o nwsmn. 
religião. aconselhando ::0 faz&.la. ... Tendo este de- Dei-lhe um IMlpo ela a :.:,ua de ::\os.~a 6t>· 

Este facto ~ historico e uma pessoa do i songano, e ouv1n?o ~a?a~ a ~~-ma. Snr. nhora do Hosnrio da l<':iti.ma o di~ que 
n.osso conhoc1mento e amizade pode até Dou~ora D. Mana J mxa~, lw consulta- fo&:'O re~nndo pc' lo •·:um!Jo t• ~ésse. a 
c1tnr os nomee. la cl!?.endo-mo .l•sta quo w_ rt><;?lhe.udo ao agua. toda a hchrr ao ]>tu. O pa1 ass1f!l 

hohJHtal pa.ra lazer operaçao l1~na. boa : que bobo a agua. deitou-se para traz m~l-
mas corno sou rt'b(lldo a. opPl·a~·oes .o tem- to aflito. Dai a pom·o levantou-se e diS­

..... 
VOZ DA FÁTIMA 

po pas,:na e eu cont~nu;wa pE>tOI'<lnclo se: «a agua i <>z-m<> ht·m, !'~tou melhor, 
~;ompro. vão-m1• buse·nr outrn t·opo dela.u. 

Tran;.porit• .. . .. . . . . .. . .. . 
Papel, composição e impres­

são do n.0 ii9 (3.'í.OOO cxcm-

76.ti02$45 

Constou-mo ontão que uma hoa menina :'lia .,exta ft>irn Santa. tornou-me a man-
.Tulia. :!\farquP~ Morgado, tt•m o condão dar pedir oulm c·opo logo dn manhã. Uaí 

, <>spccial de curar com a. agua ele ~o~~~ a. pouco lc" antou ·q~', foi ntó no barbeiro '3 
Senhora do Ro~ario elo Fátima o, fazcn- sabado d<' Aleluia foi tmhalhar. Graças 

5.117$n;) I do novenas, rosando o ter<;o de> No~l!a I a Deu~, alt) hojl' H•nh'-·.'A' t-c>mprc muito 
lí$tl0 St•nhora ou andava do pé mas v('ndo qur> bem cli,posto. 

Abrigo dos doentes Pere~rinos 
da Fátima 

Transportc• .. . 
V. N .......................... . 
D. Tirra d' Almnida MaiiCaro-

I 
Jn·o\'O iria p'rá cama. Numa das crises l<'oi um milagrt• ho r;lpitlo que toda 

plan•s) ... , .. ... . . .. .... .. 
Sêlo~, oxpodiçiio, gnwurae, 

caminho elo f('ITO, l1ic .. . 
Outrns dl'::;p<>zn,,. .......... .. . 

~o ma 

].954f50 

361$(5 
170100 

79.088$40 
nhas... ... . . .. . ... . ..... . 

JOI:Ié Alexandre P(lrcirn... ... .. . 
20$1)1.) liio custosos do suportar, sem !:11.'1' apre: a gente CJII<' o pn'~<>nciou ~·: convcn~e~1 

5f00 'lCnl,ada. o perdendo o acanhamento, fm j que Nossn ::ll'!lhom do Rosnno d~ Fatl­
---- bater :í. porta dnquoln cnrido~a. menina, ma po1· intPn Pnc:ã" 1la sua mllugrusa 
.).147!';;').;, pedindo-lho quo me tratas,;(l c prometi agua o e·urou. I 

SubscriçAo 

Novembro de 1926 
• I uma. p<'rna de> t~êm em tamanho natural Eu vou no dia 1:~ <1<> Junho agradet'l'l 

a N. Senhora, a. qual fui levar a Fátima a Nossa Sc>nhora elo Ho.·ario da Fátim~ José <!'Oliveira Rnrhas (com dez escu-
- ____ ,.__....,_____ _ _ ao fim. de 4 mêscs, cm 13-10-192.5. Justís- 1 o t.cr "aho um l'h<>f•' d.- tomilia que tan elos assim como os seguinte..), Mnria Ade-

] ,.,imo é que proclame bem alto o nome ta falta fazia a quatro mcnn1as que tem. laielo Ferreira, Antonio Furtnclo Men­
l tantas vezo~ e;lo1·ioso da. dulcíssimn :\iii<> A moracln d<> ,Jo~ú do' Ra11tos ó nn Rn:• donça, Antonio Correia d'Eio<-ohnr, Artnr AS CURAS elo c.;u ponclo-~c bom evidente tanta~ p;m- Gon('ni\'P~ ('n•, po n .o 10, ('ai"P. :llarinno d'Esrobnr, José da Roo;a Rodri. 

ças obticln•. Fn~·a-sc luz nos clo.--crent~>~· guo.~, Maria Gomes Felix, Cu~todio Pe-.. DA FATIMA cspalhc-se a fé pelo mundo. São passa.. OUTRAS GRAÇAS rcira d'E <'Obnr, Inês> J.,. Travassos Alva, 
dos 2 anos (', eom a graça d(• X. Senhora , Joana L<>onoldinn da Silva, Maria da 
não ,·oltou tlo dolorow sofrimenton. Pmmotc>l·am publicá-la;; e vE>t>m .agra- Conceição· Frc•itns, ::\faria Teodora Fer-

E IIi f 1 tlecêJn~ a :\'o~t\ ~f'nhora do Ros.'\rtO da roira, João elo Rrito Pacheco, Margari-
m a erre ra Sapateiro, rlc Ri:u·h<>, , Maria Francisca Mourlio, Rua da Boa Fátima: . ,]a de Lemos 1\lagnlhiíes, P.e Jo~ Tna-

NJCre\C l Vista, q:), Porto, escreve : ])vlcc cl1, .l/ato.,, profl's.~ora em L1sboa, r:io d'Oiivoirn, Luz ele Carvalho :Mo&qui-
uCheia dl• •·'._'C011! 1l'Cl?l~nto e grat1dão uSanto lllgnr, cm qut' n ">>brenntun:l qno ohh'\'O no fim do rlois dias uma gra- ta (20SOO>, Mnria d' Alm€1i1la Pinto, La a-

para. c?1~1 :t :\Jao 1-iantJf>SJma Yonho, pam penetra om nós, até ao mais intimo das ''a tlNii<bv nwtriz Ilhorcn. de ~loura, rcmtina d'Andrarle, Hermenej!ilelo Coa. 
sua glona o cumpranonto da miqba pl\l· no~sUt; a lmas, tividas do e•onsol:tçõcs diYt- ~a Quinta do S~tnto Antomo, C01mbrn; ta, ,Josó d'Oiiv<>irn XndE>r, Porfirio )lar­
mosga. ~munwn~-lhe a cura. c·omplcta ot' nas! . /<'clisnnna lV oqueira J•'rcire, do C'a!lal do tin& Pontos, Rita Trincla~le dos Snnt.oa, 
uma mm h a J>Obnnha ?o 2 an011 que, ata- J<:m pala\ r a.~ ~1m pies HHI c·ontar o quP Ou r~ a~ melhoras de uma ~ohrinha; Mn.- (20$00), Maria ela Glório. Albano San­
cada. do. uma. meningJto, com o caraC't<>r S<' pas.wu. com1go. . ria Jost Oome.~ ('outiniiO Cm1veia, rua to~, Antonio Rodri~ttH18, Antonio Gomes, 
de fulmwanU.•, 80 eurou cm dois dias com Promc>t1 a ~o~sa Senhora, caso ouv1;-- el· . (•. elo trnhalho 67 Relem (Lis- Manuel Pinto Moreira, J)eolinda Almei-

• a água dl• Fátima. Foi nr,sim: ~o dia so ,}·;". orac;ÜI'lS dde tão puhred. pocaclora, •r b~~) ~~~\avia oito anos ~fria do nariz; I da, Anna I•'crroira, Guilhermina da Pie-
30 do Junho do corrente ano adoeceu 'L a ... at1m_n ag~a ecer as grnn os !p'aças que Clotilde R . de Solt$a d'Alte, da Quinta daele ChavM <cento e dez es<>llllos), C'on­
minha t.ohrinha,' c no dia 2 <lo Julh;1 lhe pcd1a. h c·o~o tam hoa ?tla_e, acollw I dn Roa Vista, Alenquer, a cura. de uma coiçiio J,opes Brnz, Julin Almeiela, ('ar­
fui visit~-r~. Minha. irmã di~me onti;o s~mpro com <:armho,_. os ~<>us _f1lhos •.. ~~- J)C:,.,.<~on do família em peri~o de vi<.la; mina Simõc_s Frnnco_ , Ali<'e. G. ('nrri.lho 
quo o mcdwo lho t1nha aconsolhndo r~-,·- s m El 1 'EO d1unou '1r <'111 meu anx1ho A G '{ A 1 -' F •--~ ' ,i,. h 1d . ..,· d' 

13 
d J ' h. d · ~faria. J,auro Araujo de S•1usa monm, Lonro arem, ._, nr1n me 11\ ."e r1>1"':'"' 

gnn~iio, porque sua. filha, se oscapa.,se , .. 1n a C!ilp;nac o, o 10. e . un o o I 1 Q · ntl\ da Ln~oa Vnlbom a cura do Farpela Condessa de Maritnrule, l\larta 
ficaria c:ega. J<;ntiio, cheia de confian~·~ cononto uno. quando uma ternvcl to~e I c '1. ub inho August~ que esteve desen- Ribeiro' dn Silva (20$00), :Maria Almei­
na C'onsoladora do~ Aflitos incuti em e tempomturn ~o npn~<>mrnm de m1m ~~~1\~00 rpor troa juntas mlldicas; !Jnria ela (20$00>, ('!ara ::\lont~~ro, )faria 
minha irmã, eliperanc;-a na. protecção da. afcct~ndn-:m~ os ~ron.q~1oe e a. base do Jrué de Tleja A rtiaoa, rlln da. Soclt>clntle Carmo PC15$o~, Dnronl':r.a ele l'>Oora, Fr~n­
Miio Snntís~íma e dei-lhe umn peque o.~ pulmao throJto. 1 as~.L' a as n01te~ sent.\- F:\rmnce>utica 6S, rfc, J.i!.bua, em doença cisca d' Almetela Vasconrelos, 1\l~rbna 
porçüo d(l á~~;ua do Fátima. cla na cama o com fnlta do ar. ::\imha tn- . 1 a m-80 • Dei/ir n de Mato3 cl' •zevndo Giri'io Condessa de AzcvE>do 

'[' h ·,·ma- cotnn o 1 f 11 ']' - • t' p:ro.~o <O ~u , ' ' .~ ~ • , ' 
u 11\ n 1 . .~ç u ogo n azer- w m1 Ia nao quorl.a ~n~' ct! par ~ ... ~o. ne~·.<· do Call:l.fo\z (Gavião) eRtan·lo doente ha- Doodnta Amelia Mnlnto, 1\lnria. do Rosa-

aplicações com a referida água e no cha estado ma o,; ou. lllslstJ a.tt• quo obt1ve 1~- via 8 eis meses cm porii!;O de vida; A n.a rio Cardoso, 1\[nri!L Helena P. S. PimE>~­
S minha sobrinha <'•tn.va melh~r. No dia ct>nça d~ l\lód1~o o do~ meus para re~l.1- SantO$ llluuricio, de Mon,:lnto (Alcane- tcl ele Morn<>R, Filomena Mornos de l\h-
4, o.~tavn complotnmo~te curada. . ,;~r a 1m.nha v1up:cm "",Pu·Jtua~. Uma \1?. no.) ~·m ri~ros do pordcr um boi doente; rnnela., Carolina Isaura J,opes ('nrrloso 

Rogo-lhe, '.cnhor _ Dlr(>Ctor, fuça pt!hh; la, reccb1 a Sagrada { omunha~ eom ·111! ll'ictOI' l~rrnandes, ele Aldo~.alE>ga., <doença (20$00), Mnrin Pnula Bentes, Palmira 
cnr esta comunicaçuo que. dando glol'la n for':or COill? nunca c .... pPl'tmt•ntoJ o,? 9111 do instestinos); Ro.,a da ('onceirao ],Jo- da J<;ncnrnaçii.o Mousinho, Ann Rosa llou­
Miie Snntísflimn, d:í um grande pr117.<'1' t'!"ta_o Sl'IILI nom ous.o d!'SC'l:c:ver. J l'!Jze.- nira de Lishoa (hvsterismo); Uma ,e- wiro nnptÍ!;ta, I~ilomona. Angu~tn Pnia, 
á !l\111' humilde devoto». lagruna., as quo n~s·~ ()("IISI~o hr~taram 1 1 ' el J i boa tcn~lo con~e,.uido 0 ba- João Pnes A"uinr 1\fnria clM Dôrt~e Ta-

ATESTADO l tio meu~ olhos I Ao;su;tl a vár1ns M1ssna e 11 I Ora 0 
' s ., ' "' ' ' · F. ·1· · · · · · · I tí ~mo de tres rreançns de 1, 5 e 7 anos; var<>s de Souza (70$00), ulnr1a .m1 •• 

depOis <\prox•m<!l-mc da _to~to ~lrncnlos; t J/a.nvel Au!J1'. ~to de Pinho Lows, da Barhus, Lnria d'Oih·eira ~onres (20$00), 
para hf'ht•r dnquolu. purJs·una agun qu_<' MurtoSt\; A mrlia de Je~ua Pt~caria, de Canelielo. V4h~nlo Santos, Feliciano Lo-

Eu Ayre& ('orreill dr Sou.,a .Vrt·e$ dou. I tom dado su.ude o força a tantos doout1- S t h I· R • 1,,·,··•ro "'ernandel l'nulo • ~lt'n v1·1n :N'oerda Tcr<>,:;n Lou-_,. . . . ' h F' t . I j I I d I o 11 1\ , o.,a I uro .1! ' pcs, .~ m.~ •• • ' "" 
tor em ][l',trH!a e CII'IITIJI~ pr!n Fa<·u/- n os. ac 0 smgu nr: ••. '' Jre a >an ~- rua dl' Santo Antonio 80, Porto; .Mr~ria renço, Almerina Alt>n, Mnrin. J:t>rnan~a 
d(JIIe de Ml'dtnna da Untrer11dnde de nou-me por completo, to. se nunca mais I d ' · a d SolHa Tararu e S'am v · 1 ele Carvalho Mar1a Eugema 
Lia/J()(J medico municiptrl da /regue&ia tive o quando o ~~clico mt> t>xaminou li- a_ GOTltcet((' o ' ll~ •-n.elo p .. rdido os' aen: n aqmnttns'ftrt"n Tznh••l dos ~nntos Jorge . ' . 1 ·. 1 1 :- . . · 1· patO, 1 a ov1 111, "' nnrron o, ·' 1 . • • • • 
de Bwcho.f atesto Qtte .Uarw. Ju.~é Per- eon a< mual 0 por 0 pu m.lo Iesplrar 111" 'd to· Iunac a ~·oare& Co- 1'1' p nfor•- Cardoso Mnrin V1ana ' 1 t • · t . 1 t · I t1 o:> em um pnr , • '' • •. 1r.a on "" , , rerra. de e uno., de idade /ilha de Frmr- c amon o c tu .. o llXI~ Ir qua quer n >< 111:10 d S · Braga uma ..... nça. 'f · :'\[:tria. Jo eí P<'drc>ir·J Hotto 

' I<'" • d d , I fra< tez L Jll' > mina t mes, l' • cquPira, • .,.. •' or<>Jrll, . . ' • ' ' 
ei~co .S01Ha ~uerre o e e Adclin.a Fer- c n ti ·' 1 ~ 1 n · . 1 temporal ronce<licla a uma leitora da roz Hamiro :Monteiro HodriJIUC), Filomena 
reira Sapalrtro, todoõ nattu-ats de.~ta Gruçu~ 0 mal~ f.(raçn~ '~'Jilm dndns •1 clu Fátima por meio do Santo Rosario; X unos Toro.~a Alvnrrão Corrente, Jacin­
fréqtte.<ia, . ,,r, enfontm h~je . plcnument~ ta!ll Sobe>ran~ S<>n~ora qUl' honra a f'a- ,t. de ,J, Pire.•, ele Evora; Mm· ia .4.lice de I tn <la' Trindtul!', A na do Rosorio. f'orren­
'/'e.lfubl'lrc,da dut~la lllf'ltlll(Jdl' ccrellro- trta Portu~llll?.a. (o~fe.si'IU-~(1 eternlllll('ll- l'a.<I'OIIfl'iO& na.,to&, da fr··~~:ucsia. do S. t(l Roares, An~~:olinn Gordo, Adelntde Dar-
.,JJinal d~ que for pre~a a 30 de Junho to reconh<'Cldn. A ma.ls hunuldo devota ,le "' ó 1 (' I l'a·-o ( Oot1ro) . Joa .,_, . J J'th Pnrnira \rmando 
~· · "' S 1 d 1' • · 1 F''t' .. om <•' ,nnoas, > 1a , - ro~ .. rmre, tHI ~" , • • 
de 19.27. , . .-o•sa <'li !Oro 0 ,o-·ano <a a Jm;tt>. qui 11 a ,!11funu Guerra, rua ~n Cadei~, ('~rdo$0, C'onstnnça . Gnrrt'Jr?Sn, ::\I~ ria 

Mats a/trmo q~e c• refenda doentl .~~: J osé Maria Mar tins Pinheiro dtl vi lu 33- EYorn., 1\ cura elo sun ftlha; .\/(I na I Amolia Pizarro, A ntomo RodnJ!nPS Graos, 
enremtrou, ~ tlltCIO du sua doenra, em Praia do Ancora, tl'mlo uma f~rida nu- Carlota l'ahia Triaueiro~, elo }<'undã.o, José nnrroiros, Victoria de Avelar Ge:or­
e.,twlo aratJe, chcaand? a . aprese11tar 'l ma perna há mnis de 11111 ano e recoan-, umn p;raça. pnrticulnr, prmnl'tendo uma i j!e Vnlentina do 1\fendonçn, Alh.mo 
e~.m da.ta aluuns &t(Jtlat., cl/11(('0·~ que sdo do que .nnncn mni~ lhe snraR~o,' po1• tor n~vona ~I<> Missns- e c~munh•ics; Sara. Ju-~ Eciuarelo Macieira, Jo~ F('rrPir!' ,Jumor, 
a]xrnaaw daR forma., fulmman~es. . feito mnitos roméclioo som 0 menor rcsul-1 dtfh Letlao, da C'ov1lhã, a cura ele sua Armando Alvl's, Frnnc·tsco. Mnrtms Alves, 

l 'or Mr uerdmlc~ r Til!' tr.r .Hdo pedtrlo tado, r<'<:o•·rou u. No'l~ll Senhora de F:i.- mãe; ,Jo.~e/ina Ro.~t! 8imao do ('asnos da Manuel Rmilinno Rodn~rncs Bntnlha, 
eu Jla.•.~o .o prr.~ellte ."0~ m~nha ],on'fa e ti ma, romo~·anclo uma novt•lla. 0 Java1rdo I lp;reja, nn onfc•rmiclncle do um rapaz crea- 1 Jorp:e do Passos ('ostn, Prior~>:r.n elo C'on­
Tt~lJOMIIblltdude proft.~swnats. a f<>ricla <'Om Água elo Jo":ttima, que uma 1 do. clt; sen·ir chn.mn.do ('nndiclo: Jo1i0 d_e vonto d? Bom Sucl's~o, E,rmE>Iinela Dunr-

Nos Riacho3 ao.! 11 de Aao~to de 1927. p<'s!'.OI\ u.mign lhe dou. Tove a con~olnç.'io Oltul'lra, de ,\SAAJ<"et~a (Ton•a~); Murceh- te, Josn Rnfael Lopes ? Andrn<~P, ~0!'" 
(a) AyrPS Correia. de Sousa ~ove' 

Judith Mar ia Paullno, da Praia elo 
Rom Snc<.•e;JiO, 3:3 1.0

, Pedrouços, conta o 
seguinte: 

rd'ermitn-me V ... que venha. hoje cum­
prir um dever sa~~:rnclo p('dinclo se dignn 
insci'Ír no Sl'll jornahnnho a. l'oz da J:o'a­
t irua o rc•lnto de nmn cura. que a Santís­
sima Vil'J!em ao dignou fnzcr-me. 

Em HJ02 rll.'pois elc um r08frinmcnto sr>­
gui<lo elo uma exnltnçiio elo anngue apa­
rec en-me um ocu•ma por to. lo o rorpo; 
melhorava. nuan sitio. rebentava noutro. 

do Vl'r-se curado, ao t('rminar a. novena. no Ha/ol'l, eln 1\ft•nchgn; l11•1r1a de Lour- qnim elo Souza, Antonm da < on<"elçno 
Como rrovn elo gratidão p<'de a puhli- eles tlr Rurre/o., Coelho Ror,te&, de Angra Dins- :.\Ioitn, Jo ó ri'Oiivcirn T!''·nr~>~ ~u­

enção dl'sta )l,rnndo l!rn<:a ~a Voz da L•'á- ( Açôr~s), graçM vnria11.; M E. de ll. ~- nior, Domingos do Cu':.ral, Alr;1rn V1e1ra, 
tima, o envia uma ll'mbrauçn para auxi- de Oc•1rns, o rORtnl"':l(l('lmcnt:o de um f1- :Mnria. rln Apre €1nt~çno nan•l Gonçal­
liar na d(lt;tlo&ns <lo culto. Sah·é, 'Mã.c d<> lho doente; A lliUtliO Ferr1 tra de Al ello, vt's, (40$00), .-\tlelf!ule ~rnnmr~m11 . de 
1\lisoricordia Saude elos Enfcrmo.s»l do Anp:rn (AçôrE>s,) n enra. duma doença :!\{ello Breyner, Marta L111:r.n d Almo1da 

' grave cl<>pois dumn no,·cnn e de tomar (12$~0), l\lnria da f.'om-eiçiio Ribeiro, 
Florentina Andrade, moradora na rnn agua rio" Fntimn; ,Joilo Martin1 Mano, de ,Joaquina ela Cunhn C'.orreia C20•<XI), Ma.­

('onrle RE>donclo n.0 10, c·a,·e, Lisboa, deae- ('Mtnnheira .to An~~~:a ( l~ill11cir6 elos vL ria Fcrnnnda Santos lel'm OS('nclo!l) 1\fa.. 
java J>Uhlicnr no jornalinho de 1\obSil ~t..•· nhos), &tnndo ha,•ia nnnos <~ntre,·ado, co- rinna J. Rmh·illtws ('lnnclio (16$t~l), So­
nhorn do RoRario dn Fátima, u m mila- michão e chap;M nas pt'rnn~ a ronto de fia Pinheiro, Reotriz ela RO<'ha Werneek 
p;re rec<'bi,Jo cm monos de 24 horas. não pmlor dnr um pnSI'o nCI'l Meegnr , re- (201()()), Maria At'norim J,imn, Adrinna 

Conheço J06é elos Santos ha muitos anos correu a N. St'nhora da Fntima, Jlrnmo- Taborda, Eu~~:enia Taborela, P.e Alberto 
como homem sorio o bom visinho. E lo t<>mlo resar o Rosna·io el~>z dtaA; .}uxti11a GomE>s, Catarina Fl'io L"it~ Rios, Emi­
aofre ha bem vinte A.nos de uma uloer.1. d'Olivei'fa F!Wia, de Santo Estevão de li11 }l'eio VA.Ie, 1\larin Eliza Feio Cruz, 



& Voz da FAtima 

Maria de Jesus Leal Rodrijlues, Aninha ~ arjlUmentos para vermos a mio de Deus 1 Vê-se, pois, que, se Deus nos envia a 
dos Prazeres do Vale, Joaquim Pereira, que dirige o mundoP dõr é para noeso bem, é por bondade e 
Julio Gonçalves Ramos, Gertrudes Pinto Terminou com uma invocação fervo- amor. 
Serrano, Maria José de Silva, Mariana roea á Senhora de Fátima. Ela soube por Em vez de nos queixarmos, deveriamoa 
Moreira dos Santos, Maria do Socorro modos misteriosoe conquistar o seu cora- agradecer. 
Paiva (11100), Maria da Conceição San- ção, sem milagres, apenas com o afecto, A dõr é uma especie de deapertador 
tos (11$00, Olinda Godinho Reis, AD- aqui lhe quere testemunhar a sua fé, a ou o sinal d'alarme que noa avisa que a 
tonio Machado Fagundee Moura, Ana sua confiança. Valei Senhora aos pecado- machina do nOeao corpo ou da noesa &I­
Moreira da Silva, Teresa Guimarãee, ree, valei ao nosso pai•. Nas grandes cri. ma &&tão em perigo. 
Eduardo Joaquim do Vale, MQgarida L. ses da sociedade foi a devoção ao Ro- Se não fosse o sofrimento a voz im~ 
d'Almeida (20$00), Maria A.melia Viei- 11ario que alcançou as graças do Céu. riosa da fome, talvez muitaa vezes dei­
ra de Carvalho, P.e Francisco Joaquim Tambem ela nos valerá. Exhortou todos xaasemos de alimentar o noao organismo, 
da Rocha. a cultivar tal devoçio e chamou a aten- 1 que nio ouidariamQB de proteger do frio, 

ção das senhoraa para a mensagem a rea- dos perigos, se não fosse a dôr,. 

Nossa Senhora da Fátima 
am Lisboa 

peito das modas e imodeetia e para a n~ A dõr moral, o remono, aviaa-nos de 
cessidade de todO. combaterem em ai a que nos afastamos da lei moral e por tan-
eensualidade, tão alheia da Virgem Pu- to da vontade de Deus. 
rissima Mãe de Deus. 

Esta declaração categorica do orador 
impreSBionou muito a assistenoia. • 

Ma.t porque fará Deu8 IJojrer a.t crean-
Revestiram esplendor especial as festas ÇIU f 

em honra de N . Senhora de Fátima ce- 0 problema dO SOfrJ·meflÍO Vá lá. Comprehend~se, dirá alguem, 
lebrad&B no dia 13 de maio, concorrendo que Deus envie o sofdmento ao homem 
para isso 0 facto de eue dia eer feriado . que pode com ele aproveitar e ganhar, 
oficial. Alem da inaujluração de altares Sendo Dew, como realme11.te ~, mmamen- o ceu. 
e imagens, benção ·de . estandartes, . Co- te bom, ·p<>rque M/J la• 10/rer 1 M&B a creança, que nio pode fazer 
munhões numerosae, precea vespertlll&l, Não se trata aqui do sofrimento como actos de ~ignação e por iaeo nio pode 
houve varios seJ:mões. consequencia do pecado oriiinal tanto merecer p 

Queremos destacar entre estes um, fei. mais que, se o sofrimento actual c'x,m ele Parece nela a dôr um acto de cruelda-

adormecida e é por iaeo que utlo nio 
sofremos. No entanto o mal e een.eaçio 
física lá está. São duaa coisas diatintaa. 

Ora a consciencia do ranimal é · 'WD& 
coisa surda, obsow:a e não nos é co~ 
cida. 

Quaai se pode comparar a sua dõr li 
d'um homem adormecido que np'"­
menta um mal estar mas nio o &ente. 

O animal ~~&nte, mas não como nóa; 
sofre, mas não como nós. 

Ha pois, uma enorme diferença en­
tre a sua dôr que tem a sua séde noe 
nervos e a dôr humana que depende ao 
mesmo tempo da C0080iencia d'uma alma 
~piritual, da noção do tempo, da previ­
s~o, da. apreheuaão, da perspectiva do 
f1m ma1s ou menos afastado tudo isto 
~oi&aa desconhecidaa ao anim~. E como 
1~ acusar Deus duma injustiça a propo­
Sito dum fenomeno tão misterioso e que 
nós. conhecemos tio mal P E seria neoe. 
sano tambem provar que o sofrimento é 
por sua essencia senão um castigo. Di. 
se mas não se prova. Pode ser o efeito 
d 'uma lei geral e superior cuja razio 
nos escapa. E ha tantaa outras deante 
daa. quaes n.ó~ temoa de confessar a nGe.. 
sa 1gnoranc1a 1 ... 

to na Capela de Noa&a Senhora do Moo- tem ligação, esta é contingente e acci- dA da parte do CreadoJ:. 
te do Carmo, por o orador, R. P. Vai~ dental. . Ora Deus estabe~eceu leis ger~s (lUe Um livre pensador de j'oelho 
rio Cordeiro ter ver.ado directamente 01 No fundo é mdependente do pecado regem a natureza VIva, e em particular, • • • S 
argumentos 'teologicos que nos persua- original P.ois que D~u.s P.oderia impor- I a natureza huma.~a. EEaas leia tra~ 
dem a considerar bem fundado o culto. , no& o sofrimento sem IOJUStlça nem cruel- naturalmente coms1go desastres particu- Em 6 de setembro de 1923 confor­
Protee.tando a sua obediencia ás determi- dade ainda que Adão não tiveese pecado, lares, como tempestades, inundações, in- me lêmos na Oroix de1 ieunu o:n, de 28 
n&QÕCt> da Igreja o orador acha que dean- pois que a imp~i.bili~ade de . qu& ele o cendioa, f_?mes, do_e~~as. . . d'agosto ultimo, deu-se em Lourdes 0 ~ 
te da extenção cada vez maior do culto, dot~u era. um P~•vlleg1o. gratutto. . Deus nao podena 1~p~1r ~ sofrimen- guinte inter888&nte caso: 
prestado á M~ de Deus sob esta deno. E P~1so, po1s, . exphcar o sofrtmen- ~ tos e mort_es que d ah1 der1y~m senio Uma doente da diocese de Reim.a de 
minação, . prec1sa ele de ser. elucidado: to e~ ~~ mesmo e mdependente do peca- fa.zendo mllagres que destJ:Umam es&aa cerca de trinta anos, extendida n,; ea.. 
uQui elucidant me habent vttam aeter- do ~r1gmal. leiS. . . planada junto d~s outros doentee, atraía 
nam (era o texto do sermii.o).u 1 E o que ya~o~ te~tar fazer. 9uerer qu~ Deus faça ass1m milagres dum modo espec1al a atenção dum livre 

Expoz brevemen~ as origeliS: as apa-
1 

Ha um prmc1p1o s1mples e certo que a. Jácto oont1!1uo, é uma preteu.Ao. d!ma-

1 

pens~d~r que, co~~ curioso, assistia á 
riQÕCS da Cova da Ina. E perguntou: D~ vamos expor: . s1.ado exh?rb1tante para um crt&tao e p~oOissao do Santt881mo Sacramento. A • 
vem elas l!&r aceites P Podem constituir Nao é crueldade. ~mp6r a um homem amda. ma10r para ~ que nlo acredi~a~ VIsta: de~ farrapo humano, dizia lá pa-
uma base teologica do culto !' uma pena, 8e dah• lhe de1:e rei'Ultar um em m1lagres. O maiS que se pode exJgu ra s1 o hvre pensador: 

Para J:er:.ponder a &ta per~unta preci- bem con~ideraveZ; e üto pode aU tra.- é. que Deus ti~e o bem m~ral do mal fi- -Ali est~ uma que eu desafio quem 
aamor:. de propor dois princípios: a) que zer a marca. de uma g~nde b~e. SlllO~ E Elle nao falta a ISto. quer que seJa a cura-la! . 
é proprio das obras de Deus alcançar re. Quanto mau profunda for a .dtfer~ E 

0 
verd~de que a crean~ aof~e, mas, Quand~ a Santa Host1a ee aprox1mou o 

aultados grandes oom causas pequenas; entre uta pena e elte bemt mau o cupe- 1. ) _multo me~.t que /Jil ·~Dl~ por- homem f1cou d~ chapeu na cabe~. . 
b) que pelos efeito& havemos de julgar cto de mal ~e'IJe 1er a/a1t~. que nao tem senao uma conscJ~ncta, vaga Um brancardter fe~lhe vêr a mdelica-
da causa. Exemplificou &tes doili prmci- ~unca nmgu~m .~ que1xou de lhe ser e obscura do seu mal. Ele l!ao o prevê deza. _ . . 
pios com 0 Evangelho: como Jesus tinha aphcado este p_nnctp!o. . e a verdade é q:ue esta pJ:evlsio. faz-nos -N ao tem nada com 1880, rephcou 0 
usado de meios na aparencia sem pro- O lavrador nao murmura dos sofr1men- talvez sofrer ma1a que o propr1o mal. .descrente. 
por\)ii.ó algUU!a 'com os grandio.sos efeitos tos que lhe impõe_ o seu ca~po porque s .emolha.-se um pouco a um homem no J>~a e_vi~r .al~um ~andalo, 0 bf:Gn-
produzidos: a cura por um pouco de lodo esp~ra ~ compens~çao da colheita. O op~ C:;tado eomatoso. . . cardter nao IO&IStJU ·e aJoelhou &em dlll8r 
aplicado aos olhos uma simples ordem rano nao se que1xa do cansaço, porque 2) Se o sofnmento da crean01nha palavra. 
para t~:anquilizar ~ mar 0 resuscitar mor- pensa no salario: por vezes ele procura arrasta~a pela doença ou por um desaa- l'rccisnmente n&te momento a custo­
tos etc. 'l'ambem para fundar uma obra até o trabalho mais penoso se este é mais t~e, nao t em recompen3a propriamente dia traçava o sinal da cruz sobre a doen. 
tãd grande como a lgroja Ele !.6 serviu remunerado. dtta no réu, te m, ao menos, uma com- te. I mediatamente, como quo impelida 
de doze humildes pescadores. Os grandes Um pae não é alcunhado de barbaro pcn8açtro. ~· 9ue. ? que ela sofre ~ abso- por uma ?lola, a doonto levanta-se, lan­
institutos religiosos nascoram tambem do so submette o seu filho doente a uma lutan~e!lte msJgDiflcante em relaçao com ~ ça um gnto e ca{u de joelhos para ado­
homens pouco considerados pelo mundo, operação dolo~:osa, donde lhe virá a sau- a fehc1dade .de que Deus o cumula sem rar o Santíssimo Sacramento. Curada I 
como a maravilhosa obra de s. ~'rancisco de. . nenhum manto . da sua part?. . F~lamos Estava realmente curada 1 
do ÂSBÍ&· Quanto ao bogundo principio é Ora. se Deus nos submette no sofnmen. da cr oança bapt1zada que va1 dJrPtta ao Ao mesmo tempo que ela um outro se 
corrente na ascetica. conhecer a arvore to é em vista do salario que nos quer coo- céu e não passa mesmo pelo purj!atorio. ajoelhava tambem. Era 0 livre pensador. 
pelo fructo, como di~ Nosso Senhor. E: co~er c da colheita. do .móritos e 'lu h'- Es~ pequ?n~ ser, _said? do nada sem Mas agora já não tinha o chapeu na 
0 unico meio que temos para dizer se loc1dnde que d'ahi deve ' resultar para nenhum due1to, nao f1cou mal da b~ cabeça e, prostrado, chorava ... 
uma determinada causa, cujo exame di- nós, bens i~ensos, te~poraea e eter- ranç~. A creança não .b~ptizada, ~ t&- E omquanto a mir~~ada &e dirige pa.­
recto nos &capa é ou não é boa A hu nos, que dah1 devemos tuar. rá .a1nda b~~nte feh01dade, mutto su- ra o Bureau da, venftcaçDe&, o homem 
mildade das pe~as, a santidade qu; O sofrimento torna.-'!o.s :aguerridos tem- perl~r . ás. f~h01do.dea .terr~tres posto que corre J?a= .a basílica e dirig~&e a um. 
J:eaulta ue determinado apostolado ou de- pera.nos o caracter, Vlnhsa a nossa voo- quas1 l!lfmltamente mfer1or ao céu. coofesa10nano. 
voçuo são os critorios para julgarmos da tado. Desliga-nos das frivolidades da vi- 3) Fmalmente, a dô~ da creança .é Ne:láe .me:.mo dia êle pergunta o no-
bond~dd das causas. . da. para os q.ue a presence1am, para os pa1s me da miraculada e pede para lhe falar . _ . . . . I Conduz-nos para Deus, levanta os nos- que com ISso sofrem, um bem moral, ~ no dia seguinte. Veio a saber que ela 88 

Aphcou ~nt~o estos dois prmclp!OB aos ses olhos para o ceu, emquanto que a los acto$ .de fé, de resignação, de carida- chamava senhora Hasarà (que ttm francàe 
factos de .E át1~11:· Tres . pobres creanças prosperidade quasi oompre nos céga e de e d~1cação que ella inspira. quer dizer senhora Acaso) I 
~naoguem mobthzar ml~a~es de P~&liO&a 1 noa desvia. O ~ofr1.mento da creança, é, pois um Que nome tão simbolico. Como Deua 
Junto <!o locnl das aparlQ0811. Os . ~nter- Torna-nos misericordiosos para com os I mal meVJtavel mas compensado .e adoça_ tem destas deliciosas ironias I 
rogatonos das croanças, duas quaes Já ~a.- nossos irmãos que sofrem. A dôr dá á hu. d~ pelos ~l_IS reais que Deus teve em Hasard, isto é, Acaso providencial! 
lecer~m santam~nte, mostram a. s.ua 10- , manidade ocasião de mostrar a sua bon- VIsta perm1tmdo.o. No dia ooguinte, vinte e tres mediooa 
~anuidade, alheia a todo 0 espmto de dade, a sua dedicação, a piE.'dade e todas ver1ficavam o caracter preternatural da 
Impostura ou engano. Nada h a nas res. as suas virtudes. Elia nos põe tudo o maia cura. 
post~ que possa fa~or entrever 0 dell8n- claro possível. • Nessa mesma manhã a miraculada co. 
volvJmento da devoçao, .nada ha na~ men- ,. Isto, quanto a este mundo. maçara a d88empenhar as funções de en-
eag~ns, ~ue tenha resaJbo de novtdad~: Mas o sofdmento aceite de boa vontade Ma&, porque faz , 80/rer o ani- fermeira I 
pemtoncJa, .rdza do terço. E contudo mala produz bens muito superiores, os bens malf Deus Ela teve tambem a visita do livre pen-
de cem mil Pe8808;8 JUntam-ee para. re. eternos. Faz-nos adquirir meritos para o O animal dJ'ra-0 - p rta to sador da ve&pera ... e, ambos, fel.i..ee um 
zar, na charneca mcomoda de .i":íttrua, 

1 

Ceu • • nao pecou. o n , 1 . t ._._ 
ape&&J: do desconforto da viag<:Jm 

8 
ho~<o · . . s~ sofre, é uma injustiça. Nio ha para pc o outro, t1veJ:am uma en rev~o .... , que 

ped d . d te _, . Dá-nos duetto a uma corôa, a uma glo- , olA compensação 00 outro mundo i é na sua linguagem simplee, foi um acto 

t
. af~m, apeaa

1
.r a far.1toez tã~gr&l diu? 61- ria e felicidade incomparaveia. poi:t uma crueldade de gratidão, um Te Deum do coração, 

10. "'omo exp lcar e el 8 o gran 0801 D' . . to . ,.. A . . . t 1 . I te da lit ·a aenão vendo nele 0 dodo de J)euaP Di- ~z1am~s actma que q'!an mator ur qu1 ha amda a considerar ' a lei g~ a vez ma1s e oquen que o urg1 , 
'tu De . e t h . 1 a dJstano1a entre o aofnmento e o bem ral á qual 0 Creador deixa 0 seu livre de que eles ignoravam aa palavru. 

D1 8 
' 

1 ~c ... que dahi resulta, mais brilha a bondade curso. 
Se comideramos agora os efeitos em ai daquele que fez dependeJ: uma da outra. Será Elle nisto injusto e cruel p 

vemos dezenas de casos maravllhosos1 tle Ora neste caso a distancia é infinita Para o afirmar seria preci be 
ouraa de doenç~, atestadaa por medi~&; pois que um doa termos é o infinito. E' duas coisas sobre as quais nio :m: .:_ 
de ouras de alma de 9ue p~em dar fé o proprio Deus que se faz a nOBSa recom- não noções muito vagas. 
as pessoa~ que em Fát~~a VIram .r~n. pensa dando.se a nós, como Elle disse a Seria preciso saber 0 que é 0 sofri. VOZ DA fATIMA 
der em s1 a chama rohg1osa quas1 extm- Abrahão: manto no animal e nós nio 0 sabemos. 
cta. _ . I Ego ero merce• tua mauna nimi1. O sofrimento tem a sua sede física no . 
Comun~~ fervor_?ll&s CUJa prepar~o Tambem s. Paulo afirma que as tribu- n~ systema nervoso que ela revolve e Este jOrnalzinho, que• vae 

' o aacrJfJc1o; or&9088 ardentes, conf1an- laçõea desta vida não pódem pôr-se em • ag1ta, que reage e que d'ela procura li. sendo tão querido e procu­
ça na Virgem SantiBBima, resignação ... paralelo com a gloria que nos está deeti- vrar-sc. O. animal tem esta seus~o por- rado é distribuído gratuita-
numa palavra tudo o que vemos em nada. que se ag1ta, bérra, procura entar o t' Fát' , d. 
Lourdea ... No880 Senhor apelava para aa uO nosso sofrimento, diz ainda ele, I golpe, sacudir e lançar fora o dardo que mlSedn e emd . 1m a' nos I&S 
auas obras como prova da sua missão di- é momentaneo e ligeiro, mae val~nos um o fere. e ca &:.mês. 
rina. Não se poderá dizer o mesmo de]<·&- pê&o imenso de gloria.n E isto é de tal Maa esta sensação é no homem aoom- Quem quiser 'ter direito de 
timaP. E essa a~ua, símbolo da ~raça, modo verdadeiro que 88 oa eleitos no oeu l pa-nhada de conscienoia e 6 por isao que o receber directamente pelo 
e portadôra de tantas graças, ~ ~ ~~ pud~m queixar-ee nio eeria . . de ter~m ell~ se converte. em sofrimento. Qua~to correio terá de enviar adi-
nomenos 110lares, e essas multtdoes que sofndo, maa de não terem sofrtdo ma11, mata a consc1encia IS desenvolnda ' • • 
de norte ao sul de Portugal acorrem no porque assim maia teriam merecido c I mais agudo é o sofrimento. No sono antadame~te, O mlmmo de 
local das aparições não são outros tantos mn.ior glorin teriam agora no p:unho. esta consciencia sensível está tnmbem dez mil réiS . ., 
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